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Tenondé Porã (11 aldeias)

Professora/Coordenadora Geral - Eliana Rodrigues

Coordenador de Campo – Poty Poran Turiba Carlos

Pesquisadores de Campo – Luís Carlos Biguai
Arilson de Lima Gabriel

Apoio técnico – Caroline Nunes

Aluna IC – Amanda Nakadaira

Piaçaguera (22 aldeias)

Professora/Coordenadora Geral - Luciana Surjus

Coordenadora de Campo - Mirian Dina dos Santos 
Oliveira (Itamirin);

Pesquisadores de Campo - Luan Elisio dos Santos (Luã
Apyka), Ana Paula Dina Elisio Silva e André Lucas Elisio
(Mirindju)

Apoio Técnico - Cíntia Molter

Aluna IC - Jade dos Reis Colpani

Jaraguá (6 aldeias)

Professora/Coordenadora Geral – Claudia 
Fegadolli

Coordenador de Campo – Aline Marinho 
Marks Pires

Pesquisadores de Campo – Rafael Kaje
Quadros e David 

Apoio técnico – Thamara Sauini

Aluna IC - Judy Silva de Lima

3 EQUIPES E DEMAIS 

Apoio:
Sofia Mendonça – Coordenadora do Projeto Xingu
Lideranças indígenas de outras etnias



AÇÕES 

EM CAMPO (NAS ALDEIAS)

Por meio de roteiros de entrevistas específicos a: caciques, 
curadores, agentes de saúde e moradores locais - e uSlizando 
vídeos e fotos – os indígenas da nossa equipe registrou:

o Como as polí.cas sobre COVID-19 chegam até vocês?
o Qual o impacto da COVID-19 nas suas vidas?
o Como estão enfrentando a COVID-19?



FORA DO CAMPO

6 Lives
2 Rodas de conversa
Levantamento das polí.cas e mapeamento das 
aldeias
Divulgação em redes sociais 
Processamento de dados  

AÇÕES 



OBJETIVO 1:

Mapear as comunidades indígenas 
Guarani do estado de SP

Indicadores:
- Número e localidade das comunidades indígenas 
Guarani que habitam o estado de São Paulo;
- Número populacional de cada uma dessas 
comunidades;
- Utilizar mapas destacando essas comunidades;
- Percentual alcançado de aldeias Guarani no 
Estado frente ao total de aldeias Guarani.

Números divergentes dependendo da fonte.
Segundo o Mapa Guarani Digital (2020), em São Paulo existem 
75 aldeias Guarani pertencentes a 35 Terras Guarani; enquanto 

a Comissão Pró-Índio de São Paulo (2021) registra 38 Terras 
Guarani.

No Brasil registram-se 194 
Terras Indígenas Guarani, 
compostas por 308 aldeias. 

Atingimos 24 de 75 aldeias no 
estado de SP, ou seja, 32% do 
universo total.



Mapa de localização das Terras Indígenas no Estado de São Paulo. (Fonte: 
Comissão Pró-Índio de São Paulo, 2021) 



OBJETIVO 2:

Realizar levantamento dos casos de Covid-
19 entre os indígenas Guarani que 
habitam o estado de São Paulo

SESAI E GUARANI

Indicadores: 
- Número de casos de indígenas Guarani com Covid-19, no 
estado de São Paulo, identificados pela SESAI;
- Número de casos de óbitos de Guaranis identificados pela 
SESAI, e
- Número de casos referidos pelos indígenas Guarani.

TERRA INDÍGENA CASOS 
CONFIRMADOS

ÓBITOS FONTES

JARAGUÁ 280 0 COORDENAÇÃO UBS

TENONDÉ PORÃ 973 3 COORDENAÇÃO UBS

PIAÇAGUERA 9 0 LAI/SESAI

Tabela síntese do número de casos e óbitos confirmados por
Covid-19 nas Terras Indígenas Jaraguá, Tenondé Porã e Piaçaguera

Problemas 
Identificados

Não são contabilizados pela Sesai casos de indígenas fora
das Terras

Não há fluxo de informações para a Sesai das Terras
Indígenas nas quais a referência são as UBS/SUS

Necessidade de acesso a diferentes fontes para checar a
uma síntese



OBJETIVO 3:

Levantar quais medidas os três níveis governamentais 
(municipal, estadual e federal) estão tomando frente à 
pandemia 

Indicadores: 
- Medidas adotadas por estes três níveis governamentais do ponto de vista dos indígenas 
e
- Políticas criadas desde o início da pandemia e sua efetividade.
- Investimentos públicos para prevenção e enfrentamento da Covid entre os indígenas.



Legenda: Lei federal Lei estadual Lei municipal

25 leis



OBJETIVO 4:

Iden.ficar as medidas de prevenção e proteção à 
Covid-19 acessadas e u.lizadas pelos povos Guarani 
no Estado de São Paulo 

PERCEPÇÃO DOS GUARANI

Indicadores:
- Medidas governamentais que efeNvamente são acessadas pelos Guaranis no 
estado de São Paulo.
- Percepção dos indígenas sobre as medidas governamentais.
- Elenco das medidas culturais tomadas pelas diferentes aldeias.
- ComparaNvo quanNtaNvo de morbimortalidade por aldeia.



Apoio governamental e A
IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

ü Algum apoio da Funai e Casai (hospital 
móvel);

ü Abandono: não forneceu máscaras, 
álcool tampouco fornecimento de água 
adequado para higienização e ações de 
prevenção;

ü Dificuldade de acesso ao auxílio 
emergencial e

ü Modo de acesso ao auxílio expondo ao 
contágio.

Rompimento do isolamento trazendo 
o vírus para as aldeias

ü Pela necessidade de ir para a cidade 
em busca de renda e alimentos e

ü Entrada de não indígenas nas terras 
(visitantes, evangelizadores, pessoas 
com doações).

Subnotificações de casos e óbitos, 
assistência à saúde e cobertura 
vacinal inadequadas

ü Índígenas na cidade;

ü Saúde municipalizada e

ü Falta de articulação de dados.

A vacina: falsas notícias e 
ataquesência à vacinação

ü Fakenews (placebo, matar as 
pessoas, chip) – evangelizadores e 
outros

Ameaça à terra e etnocídio indígena

ü Falta de equipes de saúde e acesso 
dificultoso à assistência e

ü Aldeias no literal encontram muitas 
dificuldades.

Efeitos da gestão da pandemia sobre a 
educação de indígenas

ü Falta de autonomia para o 
funcionamento das escolas e

ü Internet e equipamentos não 
compatíveis com ensino remoto.

Ações de enfrentamento ou fortalecimento de 
medidas de proteção perante a Covid-19 nas 
comunidades

ü Articulação com a APIB (ajudou em 
campanhas sobre a vacina);

ü Diálogo com gestão municipal de São Paulo 
(possibilitou hospital de campanha e vacinas, 
transporte médico-hospitalar);

ü Redes de solidariedade/ doações (associação 
Guarani, Ongs, outras instituições);

ü Uso dos meios digitais para troca de 
informações e articulação;

ü Papel das lideranças na conscientização e 
medidas de isolamento;

ü Fortalecimento da soberania alimentar 
(aumento produção de alimentos);

ü Restrição de acesso à terra para os não 
indígenas e

ü Medicina tradicional.



SÍNTESE 

Projeto etnocida em curso, semelhante ao projeto colonizador 
original com ataques fundamentalmente rela.vos à:

üAtaque às terras indígenas;

üViolência iden.taria e
üExposição a riscos de adoecer e morrer.



RECOMENDAÇÕES

1. Garantir a quarentena para agentes de saúde indígena;
2. Garantir mediação da comunicação entre indígenas e profissionais de saúde;
3. Garantir o acesso às medidas de tratamento por recomendações médicas; 
4. Estabelecer protocolos assistenciais;
5. Garantir cumprimento de diretrizes de prescrição e dispensação de medicamentos (Rename e Remume);
6. Aprimoramento no sistema de informação sobre saúde indígena;
7. Promover ações educativas entre os indígenas sobre Covid e vacinação;
8. Desenvolver ações educativas voltada à população em geral sobre as questões indígenas;
9. Garantir a implementação das políticas educacionais indígenas;
10. Garantir o apoio para que haja produção de alimentos na própria terra indígena;
11. Implementação de programas de segurança alimentar nas aldeias;
12. Aprovação e implementação do Projeto Cinturão Verde Guarani. PL 181/2016 – Câmara Municipal/SP;
13. Reivindicar alteração na forma de registro civil indígena;
14. Implementar programas de inclusão digital;
15. Contratação de indígena para apoio em assistência social e
16. Estabelecimento de mecanismo especial de acesso ao auxílio emergencial.

Ressaltamos que, entre os dias 27 e 30 de abril de 2020, foi realizado virtualmente a 16a. Edição do 
Acampamento Terra Livre (ATL, 2020), pela Articulação dos Povos Indígenas do Brasil, que produziu 21 
recomendações.



OBRIGADA PELA ATENÇÃO


